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O que são e como se formam 
as rochas sedimentares?

As rochas sedimentares são o tipo de rocha mais comum na superfície 

da Terra. Estas rochas cobrem, aproximadamente, 75% da superfície 

nas zonas continentais e 90% nos fundos oceânicos.

No entanto, ocupam somente cerca de 5% do volume total da Terra, 

porque existem apenas numa fina camada superficial.

Os agentes de geodinâmica ex-

terna (água, vento, etc.) atuam 

química e/ou fisicamente na ro-

cha-mãe, alterando-a e fragmen-

tando-a em detritos de diferentes 

dimensões. A meteorização quí-

mica altera os minerais das ro-

chas, transformando-os noutros 

minerais. Este processo é contínuo.

A ação da água e do vento 

sobre a rocha-mãe promove 

a remoção dos detritos resul-

tantes da meteorização.

Os detritos removidos são 

transportados para regiões 

afastadas da rocha-mãe, por 

ação da gravidade, do vento e 

da água.

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Explicar processos envolvidos 
na formação de rochas sedi-
mentares (sedimentogénese 
e diagénese) apresentados 
em suportes diversificados 
(esquemas, figuras, textos).

Informação adicional
Alguns autores usam o termo 
sedimentos para designar 
também os fragmentos de 
rochas (detritos ou clastos), 
de diferentes tamanhos, 
que estão a sofrer erosão e 
transporte e ainda não foram 
depositados numa bacia de 
sedimentação.

Escreve com Ciência
[Perfil dos Alunos: A, D]
Proposta de solução
O ciclo da água promove a 
circulação da água entre a 
atmosfera e a superfície da 
Terra nos estados sólido, lí-
quido e gasoso. A água, nos 
seus diversos estados, é um 
dos principais fatores de me-
teorização e de erosão das 
rochas que se localizam na 
superfície terrestre. O trans-
porte dos detritos ocorre, 
principalmente, em cursos 
de água. Por seu lado, a de-
posição dos detritos ocorre 
numa bacia de sedimenta-
ção, normalmente associada 
a ambientes aquáticos.

   Animação: Rochas sedi-
mentares: sedimentogéne-
se e diagénese

   Atividade: Formação de 
rochas sedimentares

Exclusivo do Professor
   Apresentação: Formação 
de rochas sedimentares

Meteorização Erosão Transporte

9    Etapas da formação das rochas sedimentares.

Sedimentogénese
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Unidade 1 – Dinâmica externa da Terra

1.2 Formação das rochas sedimentares

Quando os detritos se deposi-

tam, passam a denominar-se 

sedimentos. A deposição dos 

sedimentos ocorre em cama-

das sucessivas e horizontais 

— estratos — num ambiente 

calmo, geralmente aquático, 

denominado bacia de sedi-

mentação.

À medida que se vão deposi-

tando novos sedimentos, os 

estratos que estão por baixo 

são compactados.

Os sedimentos que se loca-

lizam nesses estratos ficam 

com menos espaço entre si. 

Esse aumento de pressão pro-

voca a saída da água que se 

localiza nos espaços entre os 

sedimentos.

O aumento da pressão, asso-

ciado à precipitação química 

de minerais (isto é, associado 

à formação de um sólido 

durante reações químicas a 

partir de substâncias dissolvi-

das na água) que ocorre en-

tre os sedimentos, origina um 

cimento, consolidando a rocha.

As rochas sedimentares formam-se à superfície da crosta terrestre ou perto dela e são 

constituídas por sedimentos. Os sedimentos podem ser restos de materiais orgânicos, 

materiais resultantes de precipitação química ou detritos resultantes da fragmentação 

de rochas-mãe, isto é, de rochas preexistentes.

A formação de rochas sedimentares, a partir da alteração de outras rochas, pode divi-

dir-se em duas etapas: sedimentogénese e diagénese (fig. 9).

A sedimentogénese envolve a meteorização, a erosão, o transporte e a sedimentação; 

a diagénese envolve a compactação e a cimentação.

Sedimentação
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Diagénese

Escreve um pequeno texto 

sobre a importância do ciclo 

da água para a formação de 

rochas sedimentares.

Escreve com Ciência

26
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As rochas sedimentares são o tipo de rocha mais comum na superfície 

da Terra. Estas rochas cobrem, aproximadamente, 75% da superfície 

nas zonas continentais e 90% nos fundos oceânicos.

No entanto, ocupam somente cerca de 5% do volume total da Terra, 
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transportados para regiões 

afastadas da rocha-mãe, por 

ação dação da grava gravidade,idade, do vedo vento e nto e
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PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Explicar processos envolvidos 
na formação de rochas sedi-
mentares (sedimentogénese 
e diagénese) apresentados
em suportes diversificados
(esquemas, figuras, textos).

Informação adicional
Alguns autores usam o termo 
sedimentos para designar 
também os fragmentos de
rochas (detritos ou clastos), 
de diferentes tamanhos, 
que estão a sofrer erosão e 
transporte e ainda não foram
depositados numa bacia de 
sedimentação.

Escreve com Ciência
[Perfil dos Alunos: A, D]
Proposta de solução
O ciclo da água promovee a 
circulação da água entree a
atmosfera e a superfície da 
Terra nos estados sólido, lí-
quido e gasoso. A água, nnos
seus diversos estados, é uum
dos principais fatores de mme-
teorização e de erosão ddas
rochas que se localizam na
superfície terrestre. O tranns-
porte dos detritos ocorre, 
principalmente, em curssos 
de água. Por seu lado, a dde-
posição dos detritos ocorrre 
numa bacia de sedimentta-
ção, normalmente associaada
a ambientes aquáticos.

Animação: Rochas sedi-
mentares: sedimentogénne-
se e diagénese
Atividade: Formação de 
rochas sedimentares

Exclusivo do Professor
Apresentação: Formaçção 
de rochas sedimentares

Meteorização Erosão Transporte

9 Etapas da formação das rochas sedimentares.

Sedimentogénese
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1.2 Formação das rochas sedimentares

Quando os detritos se deposi-
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As rochas sedimentares formam-se à superfície da crosta terrestre ou perto dela e são

constituídas por sedimentos. Os sedimentos podem ser restos de materiais orgânicos,

materiais resultantes de precipitação química ou detritos resultantes da fragmentação

de rochas-mãe, isto é, de rochas preexistentes.

A formação de rochas sedimentares, a partir da alteração de outras rochas, pode divi-

dir-se em duas etapas: sedimentogénese e diagénese (fig. 9).

A sedimentogénese envolve a meteorização, a erosão, o transporte e a sedimentação;

a diagénese envolve a compactação e a cimentação.
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Diagénese

Escreve um pequeno texto

sobre a importância do ciclo

da água para a formação de 

rochas sedimentares.
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Como é constituído um edifício 
vulcânico?

Os vulcões são estruturas geológicas que podem apresentar edifí-

cios vulcânicos (formas do vulcão) e características diferentes. 

A figura 3 representa a constituição típica de um edifício vulcânico 

que ocorre na superfície terrestre.

Cratera vulcânica

Abertura por onde são expelidos 

os materiais vulcânicos (gases 

vulcânicos, lava e/ou piroclastos).

Chaminé vulcânica

Canal por onde ascendem os 

materiais vulcânicos até ao exterior.

Cone vulcânico

Estrutura habitualmente de forma 

cónica formada pela acumulação 

de materiais vulcânicos.

Chaminé secundária

Estruturas secundárias que se podem 

formar por divergência em relação 

à estrutura vulcânica principal.

Câmara magmática

Local no interior da Terra onde 

se acumula o magma.

Cone vulcânico secundário

3   Constituição típica de um edifício vulcânico.
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Unidade 3 – Consequências da dinâmica interna da Terra

3.1 Atividade vulcânica

PROFESSOR

Sugestões metodológicas
Poderá complementar a ex-
ploração dos materiais ex-
pelidos por um vulcão com a 
observação de amostras de 
mão dos diferentes tipos de 
piroclastos e de lava solidifi-
cada. A prova da existência de 
gases vulcânicos pode ser evi-
denciada pela presença de ve-
sículas na lava solidificada ou, 
então, utilizando uma amostra 
de mão de pedra-pomes que 
poderá colocar a flutuar numa 
tina com água. A pedra-pomes 
habitualmente flutua por ter 
gases aprisionados no seu in-
terior que se traduzem numa 
densidade do material inferior 
à da água.

Aplica
[Perfil dos Alunos: D, I]
Propostas de solução
1. O cone vulcânico forma-se 
por acumulação de materiais 
expelidos pelo vulcão, nomea-
damente lava solidificada e 
piroclastos.
2. O magma é um material ro-
choso parcial ou totalmente 
fundido e rico em gases dis-
solvidos, que se encontra no 
interior da Terra. A lava é um 
material rochoso parcial ou to-
talmente fundido, originado a 
partir do magma, com poucos 
gases dissolvidos e localizado 
à superfície terrestre.
3. Gases vulcânicos e piroclas-
tos, por exemplo.
4. Os piroclastos podem for-
mar-se pela solidificação da 
lava expelida pelo vulcão.

   Infográfico: Vulcão do tipo 
central

   Atividade: Estrutura dos 
vulcões

   Atividade: Materiais expe-
lidos pelos vulcões

Que materiais são expelidos 
pelos vulcões?

Durante uma erupção vulcânica podem ser expelidos diversos mate-

riais:  gases vulcânicos, piroclastos e lava.

1. Explica como se forma o cone vulcânico.

2. Distingue magma de lava.

3. Indica dois materiais que podem ser expelidos por um vulcão.

4. Explica como se podem formar piroclastos durante uma erupção vulcânica.

Aplica

Piroclastos

Fragmentos de rocha sólida expelidos durante a erupção, originados a partir 

da solidificação da lava projetada. Podem ser: 

Lava

Material rochoso parcial ou totalmente 

fundido, originado a partir do magma, 

após este ter libertado a maioria dos gases 

que faziam parte da sua constituição.

Gases vulcânicos

Mistura de gases constituída essencialmente 

por vapor de água, dióxido de carbono e 

dióxido de enxofre. 

   cinzas (< 2 mm de 

diâmetro);

   lapilli (entre 2 mm e 

64 mm de diâmetro);
   bombas vulcânicas 

(> 64 mm de diâmetro).
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Unidade 3 – Consequências da dinââmica interna da Terra

3.1 Atividade vulcânica

PROFESSOR

Sugestões metodológicas
Poderá complementar a ex-
ploração dos materiais ex-
pelidos por um vulcão com a 
observação de amostras de 
mão dos diferentes tipos de
piroclastos e de lava solidifi-
cada. A prova da existência de 
gases vulcânicos pode ser evi-
denciada pela presença de ve-
sículas na lava solidificada ousículas na lava solidificada ou,
então, utilizando uma amostra 
de mão de pedra-pomes que
poderá colocar a flutuar numa 
tina com água. A pedra-pomes
habitualmente flutua por ter 
gases aprisionados no seu in-
terior que se traduzem numa
d id d d i l i f idensidade do material inferior 
à da água.

Aplica
[Perfil dos Alunos: D, I]
Propostas de solução
1. O cone vulcânico forma-se 
por acumulação de materiais
expelidos pelo vulcão, nomea-
damente lava solidificada e 
piroclastos.
2. O magma é um material ro-
choso parcial ou totalmente
fundido e rico em gases dis-
solvidos, que se encontra no
interior da Terra. A lava é um 
material rochoso parcial ou to-
talmente fundido, originado a
partir do magma, com poucos 
gases dissolvidos e localizado
à superfície terrestre.
3. Gases vulcânicos e piroclas-
tos, por exemplo.
4. Os piroclastos podem for-
mar-se pela solidificação da 
lava expelida pelo vulcão.

Infográfico: Vulcão do tipo 
centralcentral

  Atividade: Estrutura dos 
vulcões

  Atividade: Materiais expe-
lidos pelos vulcões
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1. Explica como se forma o cone vulcânico.

2. Distingue magma de lava.

3. Indica dois materiais que podem ser expelidos por um vulcão.

4. Explica como se podem formar piroclastos durante uma erupção vulcânica.

Aplica

Piroclairr sstososs

FrFrragmenraga ntoss de s de rocha ssólida eólida expelidoxpexpelid s durans ddd te a ere ae upção, ã originadoss a pa ppartir artir a

dadada solia s did ficaação da la ava proav jetada.adaa Podem Podem PoP ser: ser:

avaavaLaLaLaLL

MateriaMateriallMM  rocroc rochochoso parcso parcial ouial ouia totalmetot nte

undidoundidoun , fufuufuf oriiginado a partirpartir do magmgmdo mag a,a

pós esesttap te tte ter libertado a maioria dos gasesess 

ue faza iaiaqu am am  parparte da ste da sa sua cua constituiçãtituiçãoo.

vulcâniclcâ osases es vG

de gasg es constituída essencialmententeisturstura dM

or de água, dióxido dde carboe carbonono e or vapopo

de enxofre.  óxido ddi

  cinzasnzasci ss (<(<< 2 mm< 2 mm de de 

diâmediâd etretrooo);o);

 lapillilapilli (entre(entre 2 mm e ii
64 mm d64 m64 mm4 mm d6 e diâmeâmee tro);tro);

bombas b vulcânvulcânninicasas

(> 64 m(> 64 mm de dm de ddddiiâmetro)âmetro).

P

FFF

dddd

Ilustrações impactantes

2

Vo
l. 

1 
· p

p.
 2

6-
27

Vo
l. 

1 
· p

p.
 8

2-
83



110

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Distinguir rochas magmáticas 
(granito e basalto) de rochas 
metamórficas (xistos, mármo-
res e quartzitos), relacionando 
as suas características com a 
sua génese. 

Exclusivo do Professor
   Apresentação: Relação 
entre a dinâmica interna 
da Terra e a formação de 
rochas magmáticas e me-
tamórficas

Qual é a relação entre a dinâmica interna 
da Terra e a formação de rochas magmáticas 
e de rochas metamórficas?

A dinâmica interna da Terra está na origem de vários processos geológicos que levam à 

formação de diferentes tipos de rochas magmáticas e metamórficas. A figura 8 repre-

senta alguns desses processos.

Os movimentos tectónicos geram forças convergentes que provocam o aumento da 

pressão e da temperatura da litosfera. Estes fenómenos são responsáveis pela ocorrên-

cia de metamorfismo regional, que origina rochas metamórficas com textura foliada, 

tais como o xisto e o gnaisse.

Em determinadas zonas do interior da Terra, as temperaturas elevadas fazem com que 

as rochas se transformem em magma. Este, por ser menos denso do que as rochas 

circundantes, desloca-se em direção à superfície e origina uma intrusão magmática. 

A zona em redor dessa intrusão fica sujeita a temperaturas muito elevadas, constituin-

do uma auréola de metamorfismo. Podem formar-se aí, então, por metamorfismo de 

contacto, rochas metamórficas com textura não foliada, tais como o mármore e o 

quartzito.

O magma que consolida em profundidade origina rochas magmáticas plutónicas, tais 

como o granito e o gabro.

As porções de magma que ascendem e consolidam à superfície terrestre, ou perto dela, 

originam rochas magmáticas vulcânicas, tais como o riólito e o basalto.

Litosfera
Placa litosférica 

em subducção.

8    Processos geológicos que originam a formação de diferentes tipos de rochas magmáticas e metamórficas.

111

Unidade 3 – Consequências da dinâmica interna da Terra

3.2 Rochas magmáticas e rochas metamórficas

PROFESSOR

Aplica
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Propostas de solução
1.
1.1 A dinâmica interna da Terra 
e a tectónica de placas.
1.2 As intrusões magmáti-
cas, principalmente devido à 
temperatura elevada, podem 
provocar a recristalização dos 
minerais das rochas preexis-
tentes e originar rochas me-
tamórficas.

Resolução de problemas
[Perfil dos Alunos: C, D]
Proposta de solução
Nessa região podem existir 
rochas magmáticas vulcâni-
cas. O magma que resulta da 
fusão dos materiais rocho-
sos da placa descendente 
pode ascender à superfície e 
originar rochas magmáticas 
vulcânicas.

Magma

Os fluidos existentes 

na zona de subducção 

contribuem para o 

metamorfismo das rochas e 

para a formação de magma.

O arrefecimento rápido do 

magma na superfície terrestre 

ou perto desta origina rochas 

magmáticas vulcânicas.

A intrusão magmática origina uma 

auréola de metamorfismo que leva 

à formação de rochas metamórficas 

com textura não foliada, por 

metamorfismo de contacto. 

O arrefecimento 

lento do magma em 

profundidade origina 

rochas magmáticas 

plutónicas.

As forças 

compressivas causam 

metamorfismo 

regional, originando 

rochas metamórficas 

com textura foliada.

1.  Observa atentamente a figura 8.

 1.1  Indica o processo global que está na origem da forma-

ção das rochas magmáticas e das rochas metamórficas.

 1.2  Refere a relação que existe entre o magma e a formação 

de rochas metamórficas.

Aplica

Na região dos Andes, na 

América do Sul, existe uma 

situação tectónica similar à 

representada na figura 8.

Indica o tipo de rochas que 

se poderá encontrar nessa 

região. Justifica a tua resposta.

Resolução de problemasPROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Distinguir rochas magmáticas 
(granito e basalto) de rochas
metamórficas (xistos, mármo-
res e quartzitos), relacionando
as suas características com a
sua génese.

Exclusivo do Professor
 Apresentação: Relação 
entre a dinâmica interna 
da Terra e a formação de 
rochas magmáticas e me-
tamórficasf

Qual é a relação enntre a dinâmmica intterna
da Terra e a formaçção de rochhas maggmáticcas
e de rochas metamóórficas?

A dinâmica interna da Terra está na origem de vários processos geológicos que levam à 

formação de diferentes tipos de rochas magmáticas e metamórficas. A figura 8 repre-

senta alguns desses processos.

Os movimentos tectónicos geram forças convergentes que provocam o aumento da 

pressão e da temperatura da litosfera. Estes fenómenos são responsáveis pela ocorrên-

cia de metamorfismo regional, que origina rochas metamórficas com textura foliada, 

tais como o xisto e o gnaisse.

Em determinadas zonas do interior da Terra, as temperaturas elevadas fazem com que 

Unidade 3 – Consequências da dinâmica interna da Terra

3.2 Rochas magmáticas e rochas metamórficas

PROFESSOR

Aplica
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Propostas de solução
1.
1.1 A dinâmica interna da Terra
e a tectónica de placas.
1.2 As intrusões magmáti-
cas, principalmente devido à
temperatura elevada, podem
provocar a recristalização dos
minerais das rochas preexis-
tentes e originar rochas me-
tamórficas.

Resolução de problemas
[Perfil dos Alunos: C, D]
Proposta de solução

1. Observa atentamente a figura 8.

1.1  Indica o processo global que está na origem da forma-

ção das rochas magmáticas e das rochas metamórficas.

1.2  Refere a relação que existe entre o magma e a formação

de rochas metamórficas.

Aplica

Na região dos Andes, na

América do Sul, existe uma

situação tectónica similar à 

representada na figura 8.

Indica o tipo de rochas que

se poderá encontrar nessa

região. Justifica a tua resposta.

Resolução de problemas
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as rochas se transformem em magma. Este, por ser menos denso do que as rochas 

circundantes, desloca-se em direção à superfície e origina uma intrusão magmática.

A zona em redor dessa intrusão fica sujeita a temperaturas muito elevadas, constituin-

do uma auréola de metamorfismo. Podem formar-se aí, então, por metamorfismo de 

contacto, rochas metamórficas com textura não foliada, tais como o mármore e o 

quartzito.

O magma que consolida em profundidade origina rochas magmáticas plutónicas, tais 

como o granito e o gabro.

As porções de magma que ascendem e consolidam à superfície terrestre, ou perto dela, 

originam rochas magmáticas vulcânicas, tais como o riólito e o basalto.
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Proposta de solução
Nessa região podem existir 
rochas magmáticas vulcâni-
cas. O magma que resulta da 
fusão dos materiais rocho-
sos da placa descendente 
pode ascender à superfície e 
originar rochas magmáticas 
vulcânicas.

Magma
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O arrefecimento rápido do 
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PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Explicar o contributo do es-
tudo dos fósseis e dos pro-
cessos de fossilização para a 
reconstituição da história da 
vida na Terra.

Sugestões metodológicas
Sugere-se uma visita de estu-
do ao centro de interpretação 
e investigação geológica de 
Canelas, no Arouca Geopark. 
Esta visita irá contribuir para 
que os alunos compreendam 
a importância dos fósseis 
para a reconstituição da vida 
na Terra.

   Animação: Fósseis de idade 
e fósseis de ambiente

Exclusivo do Professor
   Apresentação: Contributo 
dos fósseis para a recons-
tituição da história da vida 
na Terra

Quais são os contributos do estudo dos fósseis 
para a reconstituição da história da vida na Terra?

Os fósseis permitem reconstituir espécies 

extintas

O estudo dos fósseis permite conhecer as ca-

racterísticas dos seres vivos que os originaram. 

Esse estudo permite reconstituir seres vivos de 

espécies que entretanto foram extintos, ou seja, 

de espécies que já não existem atualmente.

Os fósseis permitem 

datar rochas

Ao longo da história da Terra existiram seres 

vivos que:

   viveram num curto intervalo de tempo geoló-

gico (poucos milhões de anos);

   se distribuíram por várias regiões diferentes 

(ampla distribuição geográfica);

   existiram em abundância (em grande número).

Esses seres vivos originaram fósseis de idade, 

os quais permitem determinar a idade relativa 

das rochas que os contêm. A idade relativa per-

mite saber se um determinado estrato é mais 

antigo ou mais recente do que outro.

12   Reconstituição do paleoambiente da Bacia 

Lusitaniana (baseada num desenho do pa-

leontólogo Simão Mateus).

  Nota: os desenhos dos dinossauros estão am-

pliados relativamente ao habitat.

Oceano 
Atlântico

Peniche

Miragaia 
longicollum

Torvosaurus 
gurneyi
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Unidade 4 — A Terra conta a sua história

4.1 Os fósseis e a reconstituição da história da Terra

PROFESSOR

   Quiz: Os fósseis e a recons-
tituição da história da Terra

Exclusivo do Professor
   Link: Kahoot: Os fósseis e 
a reconstituição da história 
da Terra

Os fósseis permitem reconstituir 

o comportamento dos animais 

do passado

O estudo dos fósseis de diferentes 

espécies, encontrados nas mesmas 

rochas, permite determinar as rela-

ções que existiam entre os vários or-

ganismos (por exemplo, que animais 

caçavam – predadores, que animais 

eram caçados – presas) e as rela-

ções entre estes e o ambiente.

Os fósseis permitem conhecer 

como evoluíram as espécies até 

às formas mais recentes

Os fósseis possibilitam o estudo dos 

seres vivos e da sua evolução até às 

formas mais recentes. Por exemplo, 

atualmente sabe-se que as aves 

evoluíram a partir de um grupo de 

dinossauros bípedes, os terópodes. 

O Lourinhanosaurus antunesi e o 

Torvosaurus gurneyi são exemplos 

de terópodes.

Os fósseis permitem 

reconstituir os ambientes 

do passado

Alguns fósseis permitem caracte-

rizar o ambiente em que viveram 

os seres vivos que os originaram 

(paleoambiente). Por exemplo, o 

conjunto de fósseis de dinossauros 

atualmente encontrado na região 

Oeste de Portugal permite saber 

que esta era uma região onde exis-

tia um delta de um rio que desagua-

va na Bacia Lusitaniana, rodeada 

por território elevado. O atual ar-

quipélago das Berlengas é um ves-

tígio dessa cadeia montanhosa do 

passado (fig. 12).

Estes fósseis que permitem recons-

tituir os ambientes do passado de-

nominam-se fósseis de ambiente 

(fósseis de organismos que viveram 

em ambientes muito específicos).

Lourinhã

Lourinhanosaurus 
antunesi

Lusotitan 
atalaiensis

Draconyx 
loureiroi

A zona delimitada a tracejado 

amarelo representa a costa atual 

da região Oeste de Portugal.
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PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Explicar o contributo do es-
tudo dos fósseis e dos pro-
cessos de fossilização para a 
reconstituição da história da 
vida na Terra.

Sugestões metodológicas
Sugere-se uma visita de estu-
do ao centro de interpretação
e investigação geológica de
Canelas, no Arouca Geopark.
Esta visita irá contribuir para
que os alunos compreendam
a importância dos fósseis 
para a reconstituição da vida 
na Terra.

 Animação: Fósseis de idade 
e fósseis de ambiente

Exclusivo do Professor
  Apresentação: Contributo ontributo 
dos fósseis para aa recons-
tituição da história da vida 
na Terra

Quais são os contributoos do estuddo dos fósseeis
para a reconstituição daa história dda vidaa na Teerra??

Os fósseis permitem reconstituir espéciees

extintas

O estudo dos fósseis permite conhecer as ca-

racterísticas dos seres vivos que os originaram.

Esse estudo permite reconstituir seres vivos de

espécies que entretanto foram extintos, ou seja, 

de espécies que já não existem atualmente.

Os fósseis permitem

datar rochaas

Ao longo da história da Terra existiram seres 

vivos que:

 viveram num curto intervalo de tempo geoló-

gico (poucos milhões de anos);

  se distribuíram por várias regiões diferentes 

(ampla distribuição geográfica);

 existiram em abundância (em grande número).

Esses seres vivos originaram fósseis de idade,

os quais permitem determinar a idade relativa 

das rochas que os contêm. A idade relativa per-

b d d émite saber se um determinado estrato é mais 

antigo ou mais recente do que outro.

12  Reconnstituição do paleoambiente da Bacia

Lusitaaniana (baseada num desenho do pa-

leontóólogo Simão Mateus).

  Nota: os desenhos dos dinossauros estão am-

pliadoos relativamente ao habitat.
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Unidade 4 — A Terra conta a sua história

4.1 Os fósseis e a reconstituição da história da Terra

OFESSORPRO

uiz:Q Os fósseis e a recons-
tuição da história da Terratit
lusivo do ProfessorExcl

 ink:Li Kahoot: Os fósseis e 
reconstituição da históriaa 
a Terrada

Os fósseis permitem reconstituir

o comportamento dos animais 

do passado

O estudo dos fósseis de diferentes

espécies, encontrados nas mesmas

rochas, permite determinar as rela-

ções que existiam entre os vários or-

ganismos (por exemplo, que animais 

caçavam – predadores, que animais

eram caçados – presas) e as rela-

ções entre estes e o ambiente.

Os fósseis permitem cconhecer 

como evoluíram as esppécies até 

às formas mais recenttes

Os fósseis possibilitam o estudo dos

seres vivos e da sua evolução até às 

formas mais recentes. Por exemplo,

atualmente sabe-se que as aves 

evoluíram a partir de um grupo de

dinossauros bípedes, os terópodes.

O Lourinhanosaurus antunesi e o 

Torvosaurus gurneyi são exemplos i
de terópodes.

Os fósseis permitem

reconstituir os ambientes

do passado

Alguns fósseis permitem caracte-

rizar o ambiente em que viveram 

os seres vivos que os originaram

(paleoambiente). Por exemplo, o

conjunto de fósseis de dinossauros 

atualmente encontrado na região

Oeste de Portugal permite saber 

que esta era uma região onde exis-

tia um delta de um rio que desagua-

va na Bacia Lusitaniana, rodeada

por território elevado. O atual ar-

m vesquipélago das Berlengas é um -

osa dotígio dessa cadeia montanho

passado (fig. 12).

econsEstes fósseis que permitem re -

do detituir os ambientes do passad -
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1.2 Formação das rochas sedimentares

Como se formam as 
rochas sedimentares?

Essenc

ia
l

Qu

estão

Ponto de partida

22

1.  Observa atentamente a figura desta dupla página, que representa o Algar de 

Benagil, no Algarve. Um algar é uma cavidade natural de desenvolvimento ver-

tical (poço natural) que se pode formar em rochas sedimentares, habitualmente 

em calcário, ligando a superfície às galerias subterrâneas típicas dessas forma-

ções rochosas.

  Dos seguintes fatores ambientais, indica os dois principais responsáveis pela 

formação desta estrutura geológica.

   Ação da água da chuva. 

   Ação do mar.

   Ação do vento.

   Ação dos seres vivos.

   Variação da temperatura.

23

Unidade 1 – Dinâmica externa da Terra

PROFESSOR

Informação adicional
O algar de Benagil é apenas 
acessível a nado, por caiaque 
ou barco, e no seu interior 
encontra-se uma pequena 
praia. Com a luz solar que en-
tra pelo orifício superior do 
algar é fácil distinguirem-se 
os diversos estratos sedi-
mentares formados, sobre-
tudo, por calcário. 

Ponto de partida
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Proposta de solução
1. Os principais fatores am-
bientais são a ação da água 
da chuva, do vento e do mar. 
A ação contínua destes 
fatores sobre os estratos 
rochosos, formados essen-
cialmente por calcário, levou 
à meteorização e erosão da 
formação rochosa.

Dossiê do Professor
Recursos para este capítulo:
– questão de aula;
– ficha de recuperação;
– ficha de ampliação;
–  ficha de avaliação 1 (2 níveis 

de dificuldade).

  Imagem: Algar Benagil

Algar de Benagil, praia de Benagil, Lagoa, Algarve.
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Na app ADN7 faz 

scan da página para 

acederes ao recurso.

1.2 Formação das rochas sedimeentares

Como se formam as
rochas sedimentares?

Essenc

ia
l

Qu

estão
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Unidade 1 – Dinâmica externa da Terra

PROFESSOR

Informação adicional
O algar de Benagil é apenas 
acessível a nado, por caiaque 
ou barco, e no seu interior 
encontra-se uma pequena
praia. Com a luz solar que en-
tra pelo orifício superior do 
algar é fácil distinguirem-se
os diversos estratos sedi-
mentares formados, sobre-
tudo, por calcário.

Ponto de partida
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Proposta de solução
1. Os principais fatores am-
bientais são a ação da água
da chuva, do vento e do mar.
A ação contínua destes 
fatores sobre os estratos
rochosos, formados essen-
cialmente por calcário, levou
à meteorização e erosão da
formação rochosa.

Dossiê do Professor
Recursos para este capítulo:
– questão de aula;
– ficha de recuperação;
– ficha de ampliação;
– ficha de avaliação 1 (2 níveis

de dificuldade).

  Imagem: Algar Benagil

Algar de Beenagil, praia de Benagil, Lagoa, Algarve.
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Funcional e promotor da autonomia

O que sabes sobre esta unidade?
Motivação; diagnóstico

ABERTURA DE UNIDADE

Questão essencial 
Grande objetivo a atingir  

no capítulo

Ponto de partida 
Contextualização com apoio de recursos 

utilizando realidade aumentada

ABERTURA DE CAPÍTULO

Motivação; diagnóstico

ABERTURA DE CAPÍTULO

Estrutura e dinâmica 

interna da Terra2
Unidade

2.1   Fundamentos da estrutura 

e da dinâmica da Terra

2.2  Deformação das rochas

O que sabes sobre esta unidade?

Antes de iniciares esta unidade, lê atentamente as afirmações seguintes e classifica cada 

uma como verdadeira ou falsa.

(A) A posição dos continentes tem variado ao longo do tempo.

(B) As rochas do fundo dos oceanos têm todas a mesma idade.

(C) A superfície da Terra está fragmentada em placas.

(D) As rochas podem formar dobras em algumas situações.

(E) As rochas podem fraturar-se quando sujeitas a forças intensas.

No final dos capítulos 2.1 e 2.2 vais ter a oportunidade de voltar a esta página e corrigir o 

exercício.

Tema

Terra em transformação

40

Representação da morfologia do fundo

do oceano Atlântico.

41

Estrutura e dinân micca 

interna da Terrra
Unidade

2.1 Fundamentos da estruturaa

e da dinâmica da Terra

2.2 Deformação das rochas

O que sabes sobre esta unidade?

Antes de iniciares esta unidade, lê atentamente as afirmações seguintes e classifica cada 

uma como verdadeira ou falsa.

(A) A posição dos continentes tem variado ao longo do tempo.

(B) As rochas do fundo dos oceanos têm todas a mesma idade.

(C) A superfície da Terra está fragmentada em placas.

(D) As rochas podem formar dobras em algumas situações.

(E) As rochas podem fraturar-se quando sujeitas a forças intensas.

No final dos capítulos 2.1 e 2.2 vais ter a oportunidade de voltar a esta página e corrigir o 

exercício.

Tema

Terra em transformação

40

Representação da morfologia do fundo

do oceano Atlântico.

41

no capítulo

6

3.5 Atividade sísmica

1.  Observa atentamente a figura desta dupla página, que representa os efeitos de 

um sismo numa cidade.

  1.1 Propõe uma definição de sismo.

 1.2  Indica dois efeitos do sismo observáveis na figura. 

 1.3  Refere um dos riscos para as populações de uma região afetada por um sismo.

O que é um sismo?

Ponto de partida

Essenc

ia
l

Qu

estão

7
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PROFESSOR

O que sabes sobre esta 
unidade? (pág. 4)
Propostas de solução
(A) – V
(B) – V
(C) – F
(D) – V
(E) – F

Ponto de partida
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Propostas de solução
1.
1.1 Um sismo (tremor de terra 
ou terramoto) é uma vibração 
brusca da superfície terrestre.
1.2 O sismo causou destruição 
de habitações e de estradas, 
etc. e originou prejuízos fi-
nanceiros.
1.3 Por exemplo, destruição de 
construções humanas (casas, 
estradas, etc.) e ferimentos ou 
morte de pessoas.

Dossiê do Professor
Recursos para este capítulo:
– questão de aula;
– ficha de recuperação;
– ficha de ampliação.

   Vídeo: Sismo

Efeitos de um sismo (Kokomo, Estados Unidos da América, 2016).

Na app ADN7 faz 

scan da página para 

acederes ao recurso.
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O que são placas litosféricas?

O material rochoso que constitui a camada superficial da Terra, a 

litosfera, divide-se em placas (figs. 9 a 12). Estas placas denominam-se 

placas litosféricas ou placas tectónicas. As placas litosféricas têm 

áreas e espessuras variáveis e assentam sobre uma outra camada 

rochosa, de material parcialmente fundido, a astenosfera, o que per-

mite o seu movimento. Os limites das placas litosféricas (linhas de 

fratura das placas litosféricas) são, habitualmente, zonas geologica-

mente muito ativas. De facto, nessas zonas existem muitos vulcões e 

registam-se muitos sismos.

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Relacionar a expansão e des-
truição dos fundos oceânicos 
com a Teoria da Tectónica de 
Placas (limites entre placas) e 
com a constância do volume e 
da massa da Terra.

Sugestões metodológicas 
Poderá utilizar a analogia da 
casca de laranja para explicar 
as placas litosféricas. Sugere-
-se levar para a sala de aula 
uma laranja descascada mas 
com as diversas porções da 
casca no sítio – cada porção 
de casca de laranja correspon-
derá a uma placa litosférica.

Ciência agora
[Perfil dos Alunos: I]

Placa Africana

10    Placa Euro-Asiática (A) e placa Indiana (B). 11    Placa Norte-Americana. 12    Placa Australiana.

Atualmente, conhecem-se mais de 

80 placas litosféricas, as quais têm 

diferentes dimensões. As placas 

principais têm uma área superior 

a 20 milhões de km2 e as mais 

pequenas – conhecidas como 

microplacas – ocupam uma área 

inferior a 1 milhão de km2.

Ciência agora

A  

B  

Litosfera
Do grego lithos = pedra 

e sphaira = esfera.

Astenosfera
Do grego asthenés = débil 

e sphaira = esfera.

Tectónica
Do grego Tektoniké que significa 

“relativo à construção”.

Origem das palavras

9    Distribuição de algumas das placas litosféricas na Terra – a placa Africana está 

em evidência.

52

O que ssão placass litosfééricass?

O material rochoso que constitui a camada sup

litosfera, divide-se em placas (figss. 9 a 12). Esta

placas litosféricasp ou placas tectónicasp

áreas e espessuras variáveis e asse

rochosa, de material parcialmen

mite o seu movimento. Os 

fratura das placas litos

mente muito ativas

registam-se m

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais
Relacionar a expansão e des-
truição dos fundos oceânicos 
com a Teoria da Tectónica de 
Placas (limites entre placas) e 
com a constância do volume e
da massa da Terra.

Sugestões metodológicas 
Poderá utilizar a analogia da 
casca de laranja para explicar 
as placas litosféricas. Sugere-
-se levar para a sala de aula
uma laranja descascada mas 
com as diversas porções da
casca no sítio – cada porção
de casca de laranja correspon-
derá a uma placa litosférica.

Ciência agora
[Perfil dos Alunos: I]

Placa Africana

10 Placa Euro-Asiática (A) e placa Indiana (B). 11 Placa Norte-Americana. 122 Placa Australiana.

Atualmente, conhecem-se mais de

80 placas litosféricas, as quais têm

diferentes dimensões. As placas

principais têm uma área superior

a 20 milhões de km2 e as mais

pequenas – conhecidas como

microplacas – ocupam uma área 

inferior a 1 milhão de km2.

Ciência agora

A

B

Litosfera
Do grego lithos = pedra

e sphaira = esfera.

Astenosfera
Do grego asthenés = débil

e sphaira = esfera.
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Do grego Tektoniké que significa 

“relativo à construção”.

Origem das palavras

9 Distribuição de algumas das placas litosféricas na Terra – a placa Africana está

em evidência.
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PROFESSOR
Aprendizagens essenciaisInterpretar modelos que evi-denciem a dinâmica de um curso de água (transporte e deposição de materiais), rela-cionando as observações efe-tuadas com problemáticas lo-cais ou regionais de cariz CTSA. 

CTSA
[Perfil dos Alunos: C, I]
Propostas de solução
1. Resposta variável.2. As barragens são constru-ções humanas que bloqueiam o transporte normal de detritos dos rios, provocando a sua acu-mulação na zona a montante da barragem. Como conse-quência, há́ menos alimentação de sedimentos nas praias, pelo que estas ficam mais sujeitas à erosão marinha, recuando ao longo do tempo.  

A construção de uma barragem está sempre associada a longos processos de licencia-
mento e a rigorosos estudos de impacte ambiental.
 1. Identifica a barragem que se localiza mais perto da tua escola. 2. Relativamente às barragens, investiga o que acontece:    aos detritos transportados pelo rio quando encontram uma barragem;    às praias alimentadas pelos detritos.

CTSA

Como são transportados os detritos num curso de água?
Os cursos de água (como por exemplo, os rios) podem transportar grandes quantidades de detritos. A capacidade de transporte de um rio depende, essencialmente, da energia da água e do tamanho dos detritos. Os detritos mais pequenos, como as argilas, seguem em suspensão, enquanto os intermédios se deslocam por saltação e os mais pesados por rolamento, ao longo do leito do rio (fig. 10).À medida que a água do rio se afasta da nascente, vai perdendo energia, pois o declive do terreno diminui e, consequentemente, a sua capacidade de transporte. Isso faz com que ocorra sedimenta-ção, ou seja, a deposição dos detritos no fundo do rio. Os detritos mais pesados são os primeiros a depositarem, seguidos dos intermé-dios. Os detritos mais finos percorrem distâncias maiores, podendo atingir o mar e depositarem-se no fundo marinho ou contribuírem para a alimentação das praias.

Após a sedimentação, os sedimentos podem sofrer alterações e ori-ginar rochas sedimentares.

10    Transporte de detritos 
num rio.
 Nota: a seta amarela 
representa o sentido da 
deslocação da água.

Rolamento

Saltação

Argilas em 
suspensão

28

PROFESSOR
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Deformação das rochas

O movimento das placas litosféricas provoca a atuação de forças tectónicas so-

bre as rochas. Quando as rochas são submetidas a forças tectónicas podem ma-

nifestar dois tipos de comportamento:  págs. 66 e 67

   comportamento dúctil – as rochas deformam-se, mas não sofrem rutura; 

   comportamento frágil – as rochas sofrem rutura.

A deformação das rochas pode originar dobras e falhas geológicas.   págs. 68 a 71  

A deformação das rochas está associada à formação de cadeias montanhosas,    

como é o caso da serra da Estrela, em Portugal.   pág. 72

Quando as rochas são subme-

tidas a forças tectónicas po-

dem originar dois tipos de es-

truturas geológicas: as dobras, 

que resultam de forças com-

pressivas que atuam sobre 

rochas com comportamento 

dúctil; as falhas, que resultam 

de forças que atuam sobre 

rochas com comportamen-

to frágil. A atuação de forças 

tectónicas compressivas nas 

rochas durante longos inter-

valos de tempo pode originar 

cadeias montanhosas.

Relê as afirmações, D e E da 

rubrica “O que sabes sobre 

esta unidade?”, na página 40, 

e verifica se manténs a tua 

opinião. Justifica por que ra-

zão classificaste cada afirma-

ção como verdadeira ou falsa.

O que sabes agora?

O que acontece às rochas 

quando são submetidas 

à ação de forças?

Concavidade 

orientada para 

cima

Concavidade 

orientada para 

baixo

Concavidade 

orientada 

lateralmente

Dobras geológicas

podem apresentar

resultam de

resultam de

ou

Forças compressivas sobre rochas com comportamento dúctil

Forças sobre rochas com comportamento frágil

Forças de 

compressão

Forças de 

distensão

Forças de 

cisalhamento

Falhas inversas Falhas normais Falhas de 

desligamento

originam originam originam

Falhas geológicas

 CADERNO DO ALUNO

Ficha-resumo (pág. 23)

Ficha de trabalho (pág. 25)
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2.2 Deformação das rochas

Verifica o que aprendeste

75

PROFESSOR

Propostas de solução
1.
[Perfil dos Alunos: D,I] 

1.1    
Falha A – Falha normal.
Falha B – Falha de desliga-
mento.
Falha C – Falha inversa.

1.2    
Falha A – Forças de disten-
são.
Falha B – Forças de cisalha-
mento.
Falha C – Forças de compres-
são.

1.3   
Quando as rochas são sujei-
tas a forças podem fraturar-
-se, originando falhas, o que 
evidencia um comportamen-
to frágil. 

2.
[Perfil dos Alunos: D,I] 

2.1   
Concavidade orientada para 
cima.
2.2   

Forças B. Normalmente são 
as forças de compressão que 
originam a deformação que 
causa dobras nas rochas.

3.   
[Perfil dos Alunos: A, B, I]

A deformação das rochas 
durante longos períodos de 
tempo, causada por movi-
mentos tectónicos, origina a 
formação de cadeias monta-
nhosas.

   Teste interativo: Defor-
mação das rochas – dobras 
geológicas

   Teste interativo: Defor-
mação das rochas – falhas 
geológicas

Exclusivo do Professor

   Teste interativo: Deforma-
ção das rochas

  Interpretar figuras  

1.  A figura seguinte ilustra três tipos de falhas geológicas. 

1.1 Classifica as falhas A, B e C.

1.2  Indica o tipo de forças que originaram cada uma das falhas A, B e C.

1.3  As falhas originam-se devido a um comportamento frágil ou a um compor- 

tamento dúctil das rochas? Justifica a tua resposta.

2. Observa a figura seguinte, que representa uma dobra geológica.

2.1  Classifica a dobra representada na figura quanto à orientação da sua con-

cavidade.

2.2  Seleciona as forças (A ou B) que originaram as dobras representadas na 

figura. Justifica a tua resposta.

  Utilizar vocabulário  

3.  Escreve uma frase em que utilizes os termos cadeias montanhosas e defor- 

mação das rochas.

Falha A

Forças A

Forças A

Forças B

Forças B

Falha B Falha C

Tiveste dificuldade na…

Questão 1?

Consulta as págs. 70 e 71.

Questão 2?

Consulta as págs. 68 e 69.

Questão 3?

Consulta a pág. 72.

Precisas de ajuda?

 CADERNO DO ALUNO

Ficha de avaliação (pág. 27)

Organiza o que aprendeste
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1.3
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to frágil. 

2.
[Perfil dos Alunos: D,I] 

2.1
Concavidade orientada para 
cima.
2.2

Forças B. Normalmente são 
as forças de compressão que 
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3.
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Exclusivo do Professor

  Teste interativo: Deforma-
ção das rochas

  Interpretar figuras  

1.  A figura seguinte ilustra três tipos de falhas geológicas. 
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2.2  Seleciona as forças (A ou B) que originaram as dobras representadas na 

figura. Justifica a tua resposta.

  Utilizar vocabulário  
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Forças A
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Forças B
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Falha B Falha C

Tiiveste dificuldade na…

Questão 1?

Consulta as págs. 70 e 71.

Questão 2?
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Questão 3?

Consulta a pág. 72.

Precisas de ajuda?

CADERNO DO ALUNO

Ficha de avaliação (pág. 27)

Resposta à Questão 
Essencial formulada  

no início do capítulo

Rubrica final «Precisas  
de ajuda?», que orienta o aluno  

em caso de dificuldade

A deformação das rochas está associada 

como é o caso da serra da Estrela, em Portug

bme-

s po-

de es-

obras, 

com-

sobre 

mento 

sultam 

sobre 

amen-

forças 

as nas 

inter-

riginar 

Falhas invers

or

hosas e defor-

Quando as rochas são subme-

tidas a forças tectónicas po-

dem originar dois tipos de es-

truturas geológicas: as dobras, 

que resultam de forças com-

pressivas que atuam sobre 

rochas com comportamento 

O que acontece às rochas 
quando são submetidas 
à ação de forças?

ç

Tiveste dificuldade na…

Questão 1?
Consulta as págs. 70 e 71.

Questão 2?
Consulta as págs. 68 e 69.

Questão 3?
Consulta a pág. 72.

Precisas de ajuda?

Organiza o que aprendeste
Resumos dos conteúdos  

do capítulo

Verifica o que aprendeste
Avaliação formativa  

no final do capítulo

NO FINAL DO CAPÍTULO 
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Diversidade de propostas de trabalho

INTERDISCIPLINARIDADE

LITERACIA CIENTÍFICA 

Cruza saberes     
Atividades que 

promovem a articulação 

interdisciplinar

 

Escreve  
com Ciência     
Atividades que 

sugerem a produção 

e a divulgação de 

textos de comunicação 

de conhecimento  

científico

Atividades práticas 
originais    
Atividades acessíveis, 

com procedimentos 

detalhados e exercícios 

pós-atividade

17

Paredes resistentes a fraturas, com 

amortecedores laterais que absorvem 

e diminuem as vibrações provocadas 

pelas ondas sísmicas.

Fundações do edifício isoladas do 

contacto direto com o solo e dotadas de 

amortecedores que minimizam o efeito 

das ondas sísmicas.

CN + Hist

Faz uma pesquisa sobre as causas que originaram o sismo que afetou o 
território português em 1755 e as consequências desse acontecimento 
geológico para a sociedade da época.

Cruza saberes

um dos sismos mais mortífe-
ros da história e julga-se que 
teve uma magnitude estima-
da entre 8,5 a 9 na Escala de 
Richter. O sismo de 1755 teve 
um grande impacto político, 
social e económico na socie-
dade portuguesa do século 
XVIII, e originou várias inicia-
tivas do Marquês de Pombal.

   Atividade: Previsão dos 
sismos e proteção das po-
pulações

17

Paredes resistentes a fraturas, com 

amortecedores laterais que absorvem 

e diminuem as vibrações provocadas

pelas ondas sísmicas.

Fundações do edifício isoladas do

contacto direto com o solo e dotadas de

amortecedores que minimizam o efeito

das ondas sísmicas.

CN + Hist

Faz uma pesquisa sobre as causas que originaram o sismo que afetou o 
território português em 1755 e as connsequências desse acontecimento 
geológico para a sociedade da época..

Cruza saberes

umm dos sismos mmais mortífe-
ross da história e jjulga-se que  
tevve uma magnituude estima-
da entre 8,5 a 9 nna Escala de 
Ricchter. O sismo dde 1755 teve  
umm grande impaccto político,  
soccial e económicco na socie-
dadde portuguesaa do século 
XVIIII, e originou vvárias inicia-
tivaas do Marquês  de Pombal.

   AAtividade: Prrevisão doss  
ssismos e proteção das po--
ppulações

Como se estudam os fósseis?

Alguns investigadores e técnicos trabalham na área da Paleontologia (fig. 10).

A Paleontologia é a ciência que estuda os fósseis e procura compreender:

  o modo de vida dos organismos do passado;

  as condições do ambiente no qual os seres vivos do passado se desenvolveram;

  o modo como evoluíram os seres vivos do passado;

  as causas da sua morte ou da sua extinção.

O estudo dos fósseis requer muitas vezes trabalho de campo (fig. 11).

Paleontologia
Do grego palaios = antigo + ontos = 

ser + logos = estudo

Origem das palavras

Pesquisa e escreve um pequeno texto 

sobre o trabalho realizado pela paleon-

tóloga Vanda Santos.

Escreve com Ciência

Como se esttudam os ffósseis??

Alguns investigadores e técnicos trabalham na área da Paleontologiag (figg. 10).

A Paleontologia é a ciência que estuda os fósseis e procura compreender:

  o modo de vida dos organismos do passado;

  as condições do ambiente no qual os seres vivos do passado se desenvolveram;

  o modo como evoluíram os seres vivos do passado;

  as causas da sua morte ou da sua extinção.

O estudo dos fósseis requer muitas vezes trabalho de campo (fig. 11).

Paleontologia
Do grego palaios = antigo + ontos = 

ser + logos = estudo

Origem das palavras

Pesquisa e escreve um pequeno texto 

sobre o trabalho realizado pela paleon-

tóloga Vanda Santos.

Escreve com Ciência

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais

Identificar os principais aspetos 

de uma atividade vulcânica, em 

esquemas ou modelos, e es-

tabelecendo as possíveis ana-

logias com o contexto real em 

os fenómenos acontecem.

O que é um vulcão?

Um vulcão é uma abertura na superfície da Terra por onde são expeli-

dos materiais originados a partir do magma – material rochoso parcial-

mente fundido, a altas temperaturas, proveniente do interior da Terra. 

Uma erupção vulcânica é a libertação, na superfície terrestre, de ma-

teriais provenientes do magma (lava, fragmentos rochosos e gases). 

A lava corresponde ao material rochoso parcial ou totalmente fun-

dido, originado a partir do magma, após este ter libertado a maioria 

dos gases que faziam parte da sua constituição.

Os vulcões são manifestações da dinâmica interna da Terra e são 

uma das principais formas de libertação do calor interno do planeta.

Localizam-se maioritariamente nos limites entre placas litosféricas, 

onde ocorre ascensão de magma, e podem apresentar formas e di-

mensões bastante diferentes.

Simulação da formação de um vulcão

Materiais

  Gobelé de 500 ml

  Cera vermelha

  Areia (previamente lavada)

   Água fria (preferencialmente refrigerada no frigorífico)

   Fonte de calor (placa de aquecimento ou bico de Bunsen)

   Suporte para bico de Bunsen

Explora

Montagem experimental do modelo da formação do vulcão antes do contacto com a fonte 

Areia

Água fria

Cera vermelha

No final do capítulo 3.1 

deverás saber:

   Identificar os principais aspetos 

de uma atividade vulcânica em 

esquemas e modelos.

   Relacionar os diferentes tipos de 

edifícios vulcânicos com as ca-

racterísticas do magma e o tipo 

de atividade vulcânica que lhes 

deu origem.

   Identificar vantagens e desvanta-

gens do vulcanismo principal e do 

vulcanismo secundário.

   Identificar contributos da ciência 

e da tecnologia para a previsão do 

vulcanismo e para a minimização 

de riscos associados.

Conceitos-chave   Página

  Vulcão 
 80

  Magma 
 80

  Erupção vulcânica  80

  Lava 
 80

  Vulcão do tipo central  81

  Vulcão do tipo fissural  81

   Atividade vulcânica 

efusiva 
 86

   Atividade vulcânica 

explosiva 
 86

   Atividade vulcânica mista  87

  Vulcanismo principal  88

  Vulcanismo secundário  88

M
IN

45

Guia de apoio 

ao(à) aluno(a)

PROFESSOR

Aprendizagens Essenciais

Identificar os principais aspetos 

de uma atividade vulcânica, em 

esquemas ou modelos, e es-

tabelecendo as possíveis ana-

logias com o contexto real em 

os fenómenos acontecem.

O que éé um vulcãão?

Um vulcão é uma abertura na superfície da Terra por onde são expeli-

dos materiais originados a partir do magmamagm  – material rochoso parcial-

mente fundido, a altas temperaturas, proveniente do interior da Terra. 

Uma erupção vulcânica
erupção vulcân  é a libertação, na superfície terrestre, de ma-

teriais provenientes do magma (lava, fragmentos rochosos e gases).

A lava corresponde ao material rochoso parcial ou totalmente fun-

dido, originado a partir do magma, após este ter libertado a maioria 

dos gases que faziam parte da sua constituição.

Os vulcões são manifestações da dinâmica interna da Terra e são 

uma das principais formas de libertação do calor interno do planeta.

Localizam-se maioritariamente nos limites entre placas litosféricas, 

onde ocorre ascensão de magma, e podem apresentar formas e di-

mensões bastante diferentes.

Simulação da formaçção de um vulcãão

Materiais

  Gobelé de 500 ml

  Cera vermelha

  Areia (previamente lavada)

 Água fria (preferencialmente refrigerada no frigorífico)

  Fonte de calor (placa de aquecimento ou bico de Bunsen)

  Suporte para bico de Bunsen

Explora

Montagem experimental do modelo da formação do vulcão antes do contacto com a fonte 

Areia

Água fria

Cera vermelhaC

No final do capítulo 3.1

deverás saber:

Identificar os principais aspetos 

de uma atividade vulcânica em 

esquemas e modelos.

Relacionar os diferentes tipos de 

edifícios vulcânicos com as ca-

racterísticas do magma e o tipo 

de atividade vulcânica que lhes 

deu origem.

Identificar vantagens e desvanta-

gens do vulcanismo principal e do 

vulcanismo secundário.

Identificar contributos da ciência 

e da tecnologia para a previsão do 

vulcanismo e para a minimização 

de riscos associados.

Conceitos-chave  Página

 Vulcão 
80

 Magma 
80

 Erupção vulcânica 80

 Lava 
80

 Vulcão do tipo central 81

 Vulcão do tipo fissural 81

Atividade vulcânica

efusiva 
86

Atividade vulcânica

explosiva 
86

Atividade vulcânica mista 87

 Vulcanismo principal 88

 Vulcanismo secundário 88
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Guia de apoio

ao(à) aluno(a)
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PERFIL DO ALUNO

Pensamento  
crítico      
Atividades mais 

abrangentes, que 

requerem capacidade 

de análise, pensamento 

lógico, capacidade de 

argumentação, opinião 

crítica e criatividade

Resolução  
de problemas      
Atividades de 

interpretação  

e raciocínio

Avaliação 
formativa   
Com destaque para 

as competências  

e as capacidades 

envolvidas em cada 

exercício

Verifica o que aprendeste

  Compreender os conceitos-chave 

1. Analisa atentamente as figuras seguintes e as respetivas descrições.

PROFESSOR

Propostas de solução
1.
[Perfil dos Alunos: D, I]

1.1   
a) A, C, E e F.
b) B e D.
1.2   Os fósseis são restos de 

antigos organismos ou ves-
tígios da sua atividade que 
foram preservados de forma 
natural em rochas ou em ou-
tros materiais. 
As figuras A, C, E e F corres-
pondem a fósseis, porque re-
presentam restos de antigos 
seres vivos preservados em 
gelo (figura A) e em rochas 
(figuras C, E e F). As figuras B 
e D correspondem a restos de 
seres vivos atuais, não fossili-
zados, pelo que não são con-
siderados fósseis.

A   Cria de mamute preservada no gelo. B   Caveira de um ser humano atual.

Verifica o que aprendeste

  Compreender os conceeitos-chave

1. Analisa atentamente as figuras seguintes e as respetivas descrições.

PROFESSOR

Propostas de solução
1.
[Perfil dos Alunos: D, I]

1.1
a) A, C, E e F.
b) B e D.
1.2   Os fósseis são restos de

antigos organismos ou ves-
tígios da sua atividade que
foram preservados de forma
natural em rochas ou em ou-
tros materiais.
As figuras A, C, E e F corres-
pondem a fósseis, porque re-
presentam restos de antigos 
seres vivos preservados em
gelo (figura A) e em rochas
(figuras C, E e F). As figuras B
e D correspondem a restos de 
seres vivos atuais, não fossili-
zados, pelo que não são con-
siderados fósseis.

A  Cria de mamute preservada no gelo. B  Caveira de um ser humano atual.

Como estudar o interior da Terra?

Há muito tempo que o ser humano tem grande curiosidade em conhecer o 

interior da Terra e compreender o seu funcionamento. 

A escassez de informações relativas ao interior do globo terrestre, comparati-

vamente com as que dispomos sobre o seu exterior, deve-se, principalmente, 

à grande dificuldade que há em perfurar as camadas da Terra para recolher 

amostras de materiais. 

De facto, o raio médio da Terra é, aproximadamente, 6371 km, mas as perfu-

rações mais profundas realizadas até ao momento atingiram apenas cerca de 

12 km (fig. 1). O aumento da pressão e da temperatura do planeta com a profun-

didade (cerca de 25 ºC por cada quilómetro de profundidade) também dificulta 

o estudo do interior da Terra.

No final do capítulo 3.6 
deverás saber:

   Relacionar os fenómenos vulcâ-

nicos e sísmicos com métodos 

diretos e indiretos e com a sua 

importância para o conhecimento 

da estrutura interna da Terra.

Conceitos-chave   Página

   Métodos diretos de estudo 

do interior da Terra  34

   Métodos indiretos de estudo 

do interior da Terra  36

   Modelo geoquímico 

do interior da Terra 38

Calcula a temperatura do interior da Terra a 12 km de profundidade, tendo 

em conta as informações desta página.

Resolução de problemas

Guia de apoio 
ao(à) aluno(a)

Como estudar o interioor da Teerra?

Há muito tempo que o ser humano tem grande curiosidade em conhecer o

interior da Terra e compreender o seu funcionamento. 

A escassez de informações relativas ao interior do globo terrestre, comparati-

vamente com as que dispomos sobre o seu exterior, deve-se, principalmente,

à grande dificuldade que há em perfurar as camadas da Terra para recolher

amostras de materiais. 

De facto, o raio médio da Terra é, aproximadamente, 6371 km, mas as perfu-

rações mais profundas realizadas até ao momento atingiram apenas cerca de

12 km (fig. 1). O aumento da pressão e da temperatura do planeta com a profun-

didade (cerca de 25 ºC por cada quilómetro de profundidade) também dificulta

o estudo do interior da Terra.

No final do capítulo 3.6
deverás saber:

Relacionar os fenómenos vulcâ-

nicos e sísmicos com métodos 

diretos e indiretos e com a sua

importância para o conhecimento 

da estrutura interna da Terra.

Conceitos-chave Página

Métodos diretos de estudo

do interior da Terra 34

Métodos indiretos de estudo

do interior da Terra 36

Modelo geoquímico

do interior da Terra 38

Calcula a temperatura do interior da Terra a 12 km de profundidade, tendo 

em conta as informações desta página.

Resolução de problemas

Guia de apoio
ao(à) aluno(a)

53

13    A movimentação de duas placas litosféricas em sentidos opostos pode originar a formação de um oceano, 

como ocorreu na formação do oceano Atlântico, há cerca de 200 Ma.

Dorsal oceânica

Crosta oceânica

Placa Sul-Americana

Crosta continental

Crosta continental

Placa Africana

Os geólogos verificaram que 

está a ocorrer um processo 

de formação de um rifte 

em África, numa região 

designada por “Vale do Rifte”.

Pesquisa a localização do 

“Vale do Rifte” num mapa e 

reflete as implicações futuras 

desse processo na forma do 

continente africano.

Pensamento crítico

Pensamento crítico
[Perfil dos Alunos: B, I]

Proposta de solução
A formação de um rifte na 
zona Este de África implica 
que no futuro irá formar-se 
um oceano nessa região. A 
continuação da separação 
das massas rochosas poderá 
levar à separação dessa re-
gião do continente africano. A 
forma do continente africano 
irá, portanto, alterar-se.

   Animação: Tipos de limites 
divergentes

   Atividade: Limites diver-
gentes

53

13 A movimentação de duas placas litosféricas em sentidos opostos pode originar a formação de um oceano,

como ocorreu na formação do oceano Atlântico, há cerca de 200 Ma.

Crosta oceânica

Placa Sul-Americana

Crosta continental

Crosta continental

Placa Africana

CCCCC

CC

DDorsall oceâ iânicaocDorsaDorsaDorsal ocel ocel oceânicaânicaânicaDorsaDorsal ol oceoceânicaânicaococ

Os geólogos verificaram que 

está a ocorrer um processo

de formação de um rifte

em África, numa região 

designada por “Vale do Rifte”.

Pesquisa a localização do

“Vale do Rifte” num mapa e

reflete as implicações futuras 

desse processo na forma do

continente africano.

Pensamento crítico

Peensamento crrítico
[PPerfil dos Alunoos: B, I]

Prroposta de sollução
A formação dee um rifte nna 
zoona Este de ÁÁfrica implicca 
quue no futuro irá formar-sse 
umm oceano nesssa região. A 
coontinuação dda separaçãão 
daas massas rocchosas poderá
leevar à separaçção dessa ree-
giião do continennte africano.. A 
foorma do continnente africanno 
iráá, portanto, altterar-se.

 Animação: Tiipos de limitees 
divergentes

 Atividade: LLimites diveer-
gentes
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Zona de rifte

uções de montagem:

orta o modelo;
a as zonas assinalas a tracejado;

s zonas coloridas a cinzento.
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Instruções de montagem:
∙ recorta as partes do modelo;
∙ dobra as zonas assinalas a tracejado;

∙ cola as zonas coloridas a cinzento.
Montagem dos cortes transversais

Montagem dos cortes transversais:

Colagem da encosta do vulcão:

sta 
Encos

lcão
do vulc

Encosta 
do vulcão

Corte transversal A

Corte transversal A

transversal B

Corte 

Corte transversal B

C

Colar aqui

Colar aqui

Colar aqui

Vulcão (parte 1)

9
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Instruções
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Apoio ao Professor
Manual edição do ProfessorManual edição do Professoç

Com informações exclusivas para 
o Professor na banda lateral:

  
Aprendizagens Essenciais  

e Perfil dos Alunos

Informações adicionais  

Sugestões metodológicas

Propostas de solução  

de todos os exercícios  

e atividades

Remissões para os outros 

recursos do projeto

Inclui:

Gestão curricular: planificações  

e planos de aula

Fichas de avaliação com grau  

de dificuldade diferenciado 

Questões de aula  

Rubricas de avaliação (comunicações 

orais, atividades práticas, trabalho 

de pesquisa, etc.)

Atividades práticas

Fichas de apoio orientadas para o 

desenvolvimento de competências 

do Perfil dos Alunos

Proposta de DAC  

Fichas de recuperação

Fichas de ampliação

«Ciência para todos» – apoio  

à Educação inclusiva

Fichas para alunos com necessidades 

específicas de aprendizagem  

Ciência e cidadania

Ensino digit@l: guiões de recursos 

digitais úteis em regime presencial 

ou em contexto de E@D
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Dossiê exclusivo do Professorr

para 
:

IIncnclului:nn

Gestão curricular: planificações

DDossiê exclusivo do Professor

MATERIAL EDITÁVEL

E FOTOCOPIÁVEL 

Unidade 3 – Consequências da dinâmica interna da Terra3.5 Atividade sísmica

PROFESSOR
Aprendizagens EssenciaisDistinguir hipocentro de epi-centro sísmico e intensidade 

de magnitude sísmica.
Sugestões metodológicasCaso considere importante, 

poderá referir os sismos arti-ficiais, causados pelo ser hu-mano, através de, por exem-plo, explosões (nucleares ou 
convencionais).Pode sugerir a visualização 

de um documentário de um 
sismo com impacte na vida 
das populações.

Informação adicionalEmbora, por conveniência, 
o hipocentro seja habitual-mente representado por um 

ponto, na verdade correspon-de a toda a superfície de mmenta ã

ão é ultrapassada, ocorre oca a fraturação das ro-e-se sob a forma de calor. rma de ondas sísmicas.nos sismos – os abalos 

ralmente mais fracos, 

aos movimentos tec-os, normalmente de agmas, no vulcanis-

guintes.

remo i

rra
ca

PROFESSOR
Aprendizagens EssenciaisDistinguir hipocentro de epi-centro sísmico e intensidade 

de magnitude sísmica.
Sugestões metodológicasCaso considere importante, 

poderá referir os sismos arti-ficiais, causados pelo ser hu-mano, através de, por exem-plo, explosões (nucleares ou 
convencionais).Pode sugerir a visualização 

de um documentário de um ismo com impacte na vida as populações.
formação adicionalbora, por conveniência,ipocentro seja habitualnte representado poto, na verdade cotoda a sup

da Ter
sísmic

c
P
de
sis
da

Info
Em
o hi
men
ponto
de a to
ment

rna da Terra
ade sísmica

ias 
de 

na 

s-

PROFESSOR
Aplica
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Propostas de solução
1.
1.1 Duas das seguintes: pên-dulo antissísmico; paredes resistentes a fraturas; fun-dações do edifício isoladas do contacto direto com o solo.1.2 A construção antissísmi-ca contribui para a diminuição dos efeitos dos sismos nas construções.

Cruza saberes
[Perfil dos Alunos: B, I]
Proposta de solução
O sismo de 1755 foi, provavel-mente, causado por movimen-tos tectónicos relacionados com o limite entre a placa Eu-ro-Asiática e a placa Africana. O sismo, e o tsunami que se seguiu, causaram a destruição quase completa da cidade de Lisboa e afetaram severamen-te outras regiões portuguesas, como o litoral do Algarve. Foi um dos sismos mais mortífe-ros da história e julga-se que teve uma magnitude estima-da entre 8 5 a 9 n E l

d

s

a da Terra
ade sísmica

ias 
de 

na 
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PROFESSOR
Aplica
[Perfil dos Alunos: C, D, I]
Propostas de solução
1.
1.1 Duas das seguintes: pên-dulo antissísmico; paredes resistentes a fraturas; fun-dações do edifício isoladas do contacto direto com o solo.1.2 A construção antissísmi-ca contribui para a diminuição dos efeitos dos sismos nas construções.

Cruza saberes
[Perfil dos Alunos: B, I]
Proposta de solução
O sismo de 1755 foi, provavel-mente, causado por movimen-tos tectónicos relacionados com o limite entre a placa Eu-ro-Asiática e a placa Africana. O sismo, e o tsunami que se iseguiu, causaram a destruição quase completa da cidade de Lisboa e afetaram severamen-te outras regiões portuguesas, mo o litoral do Algarve. Foi ismos mais mortífe-

e julga-se que 
ima



Visitas virtuais: através de imagens 360º  

é apresentada informação adicional de 

locais de interesse geológico

Simuladores: possibilitam, através  

de manipulação de variáveis, analisar 

e aplicar conteúdos

Recursos digitais para todos 

os conteúdos, integrados em 

manual digital ou acessíveis 

na área do projeto

Recursos digitais para todos 

os momentos: apresentação 
e revisão de conteúdos; 

aplicação e treino; verificação 
de aprendizagens e avaliação

Recursos digitais estimulantes e inovadores

Centenas de  
novos recursos!

s

a
r

sos digititaiaiss paparara ttododosos 

as de 
recursos!

Vídeos para  
compreender e rever  
melhor a matéria
Quizzes rápidos com  
explicação imediata
Avaliação do progresso
Acesso em qualquer lugar
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Sínteses: com imagens e por tópicos 

com os conteúdos mais relevantes

Atividades interativas

APLICAR:
  
Atividades interativas

Atividades réplica  

do manual  

Quizzes com feedback 

imediato   

Acesso a partir do manual 

digital a fichas do Dossiê  

do Professor  
EXCLUSIVO DO PROFESSOR   

Soluções projetáveis  
EXCLUSIVO DO PROFESSOR   

AVALIAR:

Testes interativos  

(com feedback e relatório 

automáticos) 
EXCLUSIVO DO PROFESSOR   

APRESENTAR:
  
Realidade  

aumentada   

Simuladores  

Animações

Vídeos

Vídeos laboratoriais

Apresentações 
EXCLUSIVO DO PROFESSOR   

Visitas virtuais   

Imagens 360º   

PARA

PARA

PARA

App exclusiva  
Realidade aumentada
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App exclusiva
Realidade aumentadaRealidade aumentada

Visualmente apelativo

Funcional e promotor  
da autonomia

Com propostas de trabalho 
diversificadas

Forte apoio ao Professor

Com recursos digitais  
estimulantes e inovadores

Manual  

(2 volumes)

Manual Manual Caderno  

do Aluno

erno Cade

d Al

Dossiê do 

Professor

ssiê doDos

Professor
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